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Critica a situação das classes produtoras e consumidoras
A 

CRISE que e s t ã o  atravessaodo as nossas classes produtoras e consumidora!l, a ponto dê tornar angustioso o proble�a alimentar oo Pais, vem preocupando particularmente os entendidos em assuntos econômicos e, em geral, todos os que seInteressam pelo bem-estar da coletividade. 
A carestia do vida, que se agrava dedia para dia, pondo em constante sobressalto, sobretudo onde impera a pobreza oe chefes de familia numerosa, que não sabem como hão-de ampliar oi; seus orçamentos para fazer face, amanhã, a novas e maiores 

despesas, vem sendo amplamente debatida tanto na imprensa como na tribuna, numclima de livre manifestação do p1msamento, ora esclarecendo a situação em linhas gerais, ora deixando em pratos limpos tudo o que concorre no mcimento para sufocar a economia nacional. 
Há pouco, na Assembléia Constituinte, 

cujos trabalhos acompanhamos com a de
vida atenção, pois lá se enccintram os que 
1e propuseram defender oe interesses do 
povo, o ardoroso deputado pessedista Car-
los Pinto Filho, representante do norte flu
minense, levantou sua voz em defesa da 
lavoura, que considera muito sacrificada, 
1obressaindo, entre as verdades que êle 
dl81ie com tôda a franqueza e coragem, as 
condições de pobreza em que vive o ho
mem do campo, que luta com denôdo para 
!rsnspôr os obstáculos que se lhe deparam, 
como a falta de traneport"ls baratos, de cré-

A LAPIS •.. 

�EPRESENTAÇÃO 
CULTU�AL 
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.Eatamos informados de que o ministr? João ,!'leves, -

6 o "Correio da M.anbl!.'', num dos seus ' sueltos , - pre
lllde criar, nos quadros do ltamaratl, representações cultu
... do Brasil no estrangeiro, dando a�s1m umH. extensa.o �e 
._ Intelectual às finalidades pol1t1cas da c11sa de Rio 

� ar. Jolo t;eves começa assim a execut.ar o seu p�o
...._ que nl!.o é O da rotina, mas o de ampliar em vimos 
:talldoe 88 funções do Jtamaratf, imprimindo aos seus ie\ & capacidade criadora e a ampla visão do seu a ua 

Pàuou a época do lugar comum dos intercambios c:t à antiga dos quais quase nada resu.ltava para a i
do pénsamento brasileiro no exterior, Precisamos 
& ora uma regular representação cultural no es
c�m estabilidade e eficiencia, entregue a bori:ens 

tê de valor que possam representar, com br1 o e 
e a intellgencia brasileira, estllnclo "º mesmo. tem

con'dtções de divulgar lá lorn as nossas obras ltterá-
&rtlaUcas e cientillcas. . .. , tamalllto se enquadra perfeitam�nt�g��o 

m!s:�âa t�a�iletra a quem cabe projetar, no es ra ' · 
J a Noves lfta diversos aspectos. R!!al

8
izando-a, 

u� iriaa:'os
º
o chanfellldade ao soabo de R,o ranco, q 

d 6 ondi ·ões lllo pôde coucretizar de todo
t 
em 

!!�;m .. �atT aos 
ç
moe que era o ligar diretamcn e 0 

da cultura nacional. . . stro _ cooclue, -eala é uma obra pua um mini 

t) Ht>RIZt>NTB•Doeoças Pulmonares-Tuberculo$e 

Dr. Luia de Azeredo Coutinho 
. Aaaia elieatet pua tratamento sanatoritll. [Já informaçoes, 

em earta, quado solicitad,s . 
C.., 1 c..lj6o 111-1• - Daa 3 éu 6 - fone' 2º14()1> 
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L U I Z 
dito e de assistência técnica e social. Precisam os nossos lavradores ser melhor recompensados no seu trabalho de valorizar os produtos, precisam de gozar vantagens tributárias e também o livre direito de produzir, fazendo chegar, êles mesmos, o fruto do seu labor diário ao consumidor, sem em. baraços de espécie alguma. Acusando seriamente os que se intE>rpõem entre os produtores e consumidores, para levar as maiores vantagens, frisou o dinâmico constituin· te fluminense que "a lavoura não tolerará mais a exploração do,; açambarcadores, nemtampouco a situação de miséria em que vivem os produtores no Brasil". 

0B 1\ZEREDe 

Eis ai um lldimo intérprete das aspira 
çõee da& classes produtoras. Vive em con
tacto com elas, conhece bem as suas neces
sidades e não perde o eneêjo de defendê
las, da tribuna parlamentar, com o pêso de 
seus argumentos baseados na realidade dos 
fatos. 

Agora, quem vai criar ânimo de advogar 
a causa mais do que justa das classes con
sumidoras, do povo que, às vezes, não tem 
com que nem o que comprar, o estritamen
te necessário para a sua manutenção, viti
ma que é indefesa dos intermediários, ex
ploradores e gana::iciosos ? 

E' certo que oe intermediários não se 
dispensam em muitos casos, mas é danoso 
quando existem em excesso, visto que des
sa maneira o produtor é mal recompensado 
pelo que produz e o consumidor paga um 
preço demasiad.:, alto pelo que consome. 

que sendo polltico e diplomata, seja ao mesmo tempo um 
intelectual. . Em a nossa ultima viagem ao exter10�, em arrebata
mentos às m!Lra vilhas das metropoles do Rio da Prata, ob
servámos a ausencia ou abstenção de uma propaganda, ver-
dadeira e sincera, de caràter intelectual... 

Há belezas estéticas e emocionais desconhecidas pela 
nossa boa vizinhança ! 

Figuras interessantes . do Brasil contemporane�, no 
complexo de admiravel atividade, possuidoras de sério ta
lento, são igno,radas lá fora ! 

Por que . 
t b ·1 · notam-Bem poucos pouquíssimos au ores ras1 e1ros 

se nas vitrinas das principais livrarias de Montevldéu e 
Bueno

Faft�:
s

u
.
Ín DJP para a intelectualidade brasileira, para 

as obras de pensamento. . Só a cultura pode gerar afeições duravels e sóhdas 
"Não é demais acentuar, nesta oportunidade, que os 

nossos rumos, tanto em politca interna como externa, são 
claros e definidos, - dizia o Presidente Vargas, em memo
ravel banquete Utilizando a força das nossas tradições cr1s 
tãs pondo em ação as nossas qualidades de povo la�orioso 
e pacifico, organlzilmos e disciplinámos a nossa v1�a eg:i lun ão de uma unidudc material e moral cada v,ez ma s s 
lida

ç 
e estreita, de todos os brasileiros, com o fim de. con� tru·r uma Nação próspera e capaz de fazer-se respeitar, 

lib;rda� de governar.se é atributo imlliC?navel da S?ber_a-

O Govêrno, por certo, precisa tomar o quanto 11ntes medidas que acautelem os Interesses de ambos, produtores e consumidores, oão só organizando o mercado Interno com a distribuição racional da produção, mas também amp&rando e estimulando os que trabalham a terra, coocerteodo-lheA f& cilidades trlbutári,.s, crédito e aeeistencia técnica e social. Quaoto ao que poen beneCiciar diretamente o consumidor, vêm em primeiro lugar o aumento doe transportes e 11 redução doe fretes, a 6m de afdstar o maior núm�ro passivei de intermediários e, a par dis�o, a fiscalização rigorosa doe comerciantes que desejam fazer fortuna da 
noite para o dia à custa do povo. 

Aqui no Municipio de Nova Iguassú o 
que se verificou foi a nossa principnl fonte 
de renda, a citricultura, quase se extinguir 
à mingua de proteção do Governo aos pe
quenos lavradora�, que sentiam falta de tu 
do para ee manter e deixaram, por fim, 
suas plaotações, que lhes consumiram todos 
os recursos e anos a fio de trabalho peno
so, ioteir11.mente abandonadas no melo do 
mato. Os citricultores aqui nunca consegui 
ram encanar a perna, o que não acontec;,u 
com os interwediárlo<1 e exportadorea, que 
!18 sua maioria viveram folgadamente, re
gistando apenas como preju1zo o que dei
xaram de ganhar ... 

O sr. Barbosa Lima, proprietário rural 
neste Estado, falando a um jornalista eôbre 

(Conclae na 3•. pigiH) 

IEN1fRIE O SOL IE 

PENUMBR1' ... 

A 

JOÃO GUIMARÃES 

.'dãe ! O mundo inteiro nu"'a palafJra tiio p,9-,11a ! 

. . . 

Beijar é pecar no clu. 

. . . 

Hd criaturas q11e não deviam t,r nascido. E s4o 
essas, geralmente, as que ss atrav,ssam ,,,. nossa oida ... 

A saudade é o olltar feliz du tristeza. 

. . . 

o fulgor do sol. a g,-andeza do mar. o •aravilha 
dos flores .. de que vule tl4dO isso pura q,um 1140 acu
lenta esperança ? 

. . . 

o amor ? ..• To11ta desilusllo d1nlro de quatro letras! . e nós a usamos sem �retender ln!lmr na organização 
��

ª

á outros povos. Dentro do Continente, permanecemos l1éis 
aos nossos compromissos de solidariedade, prontos ao sa 

_-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-Í
lf ·0 ela delesa comum. Os pa1ses americanos sabem 

��ei
c
;od.fm contar conosco para rcugir a qualquer agressto 

e re elir violenclas injustas. ll!intertlmos a nossa neutra 1- -
d di exl«iremos que seja respeituda, assim como respeita 

CORTES mªo� 'os· direitos do! �e�g��!��csde:!� /d//:�!ªJ�!" c��rii�:s 
E RECORTE• 

patias, porque ess .. 
tora do Contmente 

Com ou sem diplomacia, livros que enc,errnm essas e 
· 1 d tórias do nosso ultuno regime, foram es-outras !rases 

tª� \ �lobo traduzidos em lodos º" idiomas 
ri:t��tnEi

r 

o �li�ercc de DOSSli representação cultural. 
ministro Joao Neves da Fontoura Mer.ece aplausos 

ct° de olitico diplomata e Intelectual na sua _tr1pllc.� qut1-�1J;0 ,
e 

<lc �epreséntações no estrangeiro pela cr1açao ue qu 
com a linalid!Lde que descrevemos. 

��._.,..,�.,._,..,..,,,..,...,..,.,,..,...,.'"""'......,..� 

O espírito Jocoso do• 
brasileiro• atribuiu ,lcu• 
nbas pitore:scas a virios 
presidente; da Rep6blica. 
Eis algumas delas : Cam• 
pos Sales, "Pavão", Afon
so Peoa, tofico-Tico''i Ro· 
drigu�s ,\ 1 v e s, 0Per6", 
Epitácio Pessoa, "Palati
va"' e Ar t u r  Bernardes. 
"Rolinha". Nole,se 4ue 
se trata sómente de ape
lidos sugeridos por no• 
me� de aves e p6:H1roa. 

Analisando •� causas 
da1 reprovafffU d• eslu· 

dante, nas escolas npe
riores, ama cstat1 .. t1c1 
rect!m-orraniuda pda Sa· 
poriat,ndêocia Oeral da• 
fscolu Superiores, ao• 
E•tados Unidos, revela 
que a matemAtica t a 
causa principal das "ltaa• 
bas", com mal• de 81 .. 
dos uludaolca prcf•dlca• 
dos aa aarcba de -
ealudo1. 

Nio do•• tuna• ... 
.1.�11 ••• e1tnra• o
bo• 1r10 e. ,1-. • -

c1,,encia do lavrador, 



CORREIO DA LA VOUllA

UM aARGCNTO BRASILEIRO CLO•

GIAOO IIOS ES TADOS UIIIDOS
O s a r g e n t o  Geraldo M. 

Rea••umlu o 
cargo de De

legado Regiona/ 

Palatrraa à que
rida morla 

(/\ntonla Martin ho) Q u e i x a s e 

redamacões , 

Hfrk8 
['ATAS JNTIM.\S 1 

flzcram anos neste mês : ! 

_ 1 1 ,  sr. José Moacir l\o- ; 
gu�rfj_ 

sr. Gumercindo \'u
le�e l�hi�?

. Armando Flldio 
da Silv�iru. alto !uncionurio 
le:lcral; 

Pereira, cuja viagem aos Es
ta:los Unidos tivemos opor
tunld:ide de anunciar, uma 
vez que ele, aquf em nossa 
ciCade, deixara muitos ami
gos, acha-s� presentemente 
estagiando, com outros cole
gas dn Exercllo, cm Camp. 
Crcwder. 

O dr. Wilson Poggi <le 
Figueiredo, que estava cm 
g, z� de ferias regulamenta
res, ac1ba de reassumir o 
cargo de Delcg•do Rcgio· 
nal neste Município. 

A vida é sempre assim, feita 
de ris, e dór. 

O riso, porém, é pauagelro, ao passo qu � a dôr é sempre 
a !lei companheira do homem. 

Mas, no meu caso, querida 
esposa, a coisa é diferente . 
Quantos anos de riso, quanla 
vida de sadia alegria, de bem 
<Star e conforlo passei ao teu 
lado, com os teus carinhos e 
desvelos, para, de um momen. 
to para outro, perd�-la, llcando 
em meu amadurecido coração 
uma elerna saudade, um detà
nimo profundo. 

L impeza de ruas

varios leitores têm-se diri
gido a esta redação para que 
eollcllemos à Preloltura Mu
nicipal providcacia� no senti
do do mandar cap10ar o de
aobstru,r as vala_s na� su:i.s 
respectivas rras. 1ncJus1ve os 
da llV. cel. Francisco Soares, 
cuja reclamação, segundo pu
demos veri!lear, é j u s_ t a. 
achando-se O mato demasu1do 
crescido em frento do algu
mas resldencias novas. 

B <icoamento das

agaas pluviais

Oa moradores da rua Ant�
nlo Carlos são os mais sacrt
licados nos dias oe chuva, 
fJC11Ddo sempre a rua e o 
quintal de suas casas, como 
a do sr. João E'ias de Bar
ros, completamente iounda
co, em conseq uencta do rom
p1m'ento das manilhas que 
não comportam o volume da-

- 13, d. Carmen Berçot_ de 

)leio, esposa do sr. Hermmw
de bicio; 

- 13, jovem Rodrigo José 
Ferreira; 

- J I, sta. Dolores Moreira; 
- 15, menina Edna, filba do

sr. Godofredo Esteves; 
- 15, st:i. Cléa Rosa da S1l-

va
.:._ 15, menioa Maria Virgioia 

(1' aoiversario ), filhinha do sr. 
Aziz Racbid e de d.  Naocl 
Carvalho Rachid; 

- 16, dr. Heitor Gurgel, ex
prefeito de Caxias; 

- 16, d. �laria José Belém
de Azercdo, esposa do sr.
Avelino de Azeredo; 

- 16, d. Esmeraldina da Sil
veira Costa, esposa do sr. 
A belardo André Costa; 

- 16, dr. José dos Campos 
Manhães; 

Recebemos, há pouco, in
formações a respeito d a s 
at ,v,dadcs prol,sslonais do 
sargento Pereira, pelas quais 
se depreende que o sistema 
brasileiro de transmissões 
pelo radio coincide com o 
metodo usado naquele pais 
do norte. 

O ensino das transmissões 
pelo radlu, que o nosso pa
trlclo aprendeu e vinha exe
cutando na Escola de Trans
missões, em Marechal Deo
doro, teria recebido enco
mlos na grande pátria lrma. 

Agora vai submeter-se o 
sargento Pereira, cujo curso 
de aperlelçoamento o dis

tingue como nm esludloso da malerla, a um eslaglo no Jabo
ratorlo de radio da R. C.  A. 

Nomeações 
Foram aumenta

dos o• impo•lo• 

"Seleções do Reader' s 
Iligest" 

Temos sobre a mesa mais 1 
exemplar dessa Interessante re• 
vista, referente à edição de fe
vereiro deste ano, oferta que 
nos fez aeu representante geral 
no Brasll, sr. Fernando China• 
glla, com escrilorlo á rua 0o 
Kosarío, 55-A, Rio. 

Dentro do seu programa apri
morado, que tem conaegutdo 
reunir em !orno da revista uma 
onda sempre crescente C:as sim
patias populares, os editores 
põem à prova, mal! uma vez, 
o mais elevado esplrlto de di
vu lgação cultural. 

Adeus, minha inesqueclvel 
filhinha 1 

Deus assim o quis. Seja lelta 
a Sua vontade . . .  

Teu saudoso eaposo à beira 
do teu lúmulo. 

t 

ABILIO MURTINHO 
---

11 N T 6 N l 11  MUR• 

TINHt> 

(Missa de 30° dia) 

ru:o tempo da administração 
do dr. Getulio Moura, !oram 
reahzados os serviços de de
sentupimento das manilhas, 
de substituição das inutiliza
das por outras novas e de 
construção de varios tampões. 
No entanto, os referidos ser
viços não foram suficientes 
ou corrpletoP, porque este 
ultimo aguaceiro que caiu so
bre a cidade deixou aqueles 
moradores em grandes difi
culdades, razão por que estão 
apelando 11 fim Oe os podores 
municipais irem em seu auxi
lio, maadalldo r e t i! i c a r  ou 
concluir todo o sistema de 
eaooamento das aguas pi u
Ylala naquele tTecbo. 

- 16, menino nodolfo (1° 

noiversario), lilhinho do_ sr. 
Rodolfo Quaresma de Ohve1- Oficial de Justiça 
ra e de cl. Aidéa Costa Qua
resma de Oliveira; 

Autorizado pelo Governo da 
Republica, acaba o sr. Inter
ventor Federal neste Estado de 
assinar um decreto majorando 
alguns impostos de sua compe
tencia, a fim de fazer face a 
novos encargo; da administração. 

Do texto selecionado da pre. 
sente edição, todo Cle assaz 
Interessante, dlstln�ulmos os 
seguintes trabalhos : "O México 
combate o analfabetismo", Pan
American; "Um governo para o 
mundo, ou o cáos", Nat. News
Leuer; "Aproveite minha expe
riencia", Stelan Zwelg; "Sulça : 
a bonança p e I a liberdade", 
Amerlean Mercury; "Minha de
fesa da castidade", Don ai d Cul
rvss Peattie; "Para o êxito 
através do fracasso", Paul de 
Kru!f; "Os sindocalos se demo
cratizam", William Hard; "Ou
tra droga maravilhosa: "Es
treptomicina'', Higela; "0 que 
nosso filho aprendeu no lar", 
Hotarlan; "Novidades em teci
dos", Forbes; "A vida das 

"blllo Murtlnho convida, por 
este meio, todas a1 peuoq 
amigas para assistirem a mina 
que, por alma de a:a lneaque
c1vel esposa, ANTONIA MUR
TINHO, mandar.t rezar no pró
ximo dia 26, ás 8 horas, na 
Igreja do Divino Salvador, a 
rua Berquó, na Piedade, ea
pressando desde já seus agra
decimentos. 

- 16, investigador Valde
mar Coelho Neto, encarrega
do do serviço de estrangeiros 
neste :..tuoic1pio. 

Fazem anos hoje : 
- jornalist� Leonidas Bas

tos; 

Por ato do sr. Interventor 
Federal neste Estado, de 11 
do corrente, foi nomeado o 
sr. Moacir Gonçalves para 
exercer o cargo de ·oficial 
de Justiça, padrão A, do 
Q. J., devendo ter exercicio 
nesta Comarca. 

Nova lguassú, março de 1946. 

V d 
a parle dos lun. 

en e-se doa do terreno 

- sr. Gilberto Pimenta de 
Morais, •ocio da Cia. Iguas-
sual!a de Gaxetas Ltda.; D , d 

- sr. Rui Barbosa Martins epositario Ju icial 

Assim, a partir deste mês, o 
Vendas e Consignações, que era 
cobrado à razão de 1 ,4, passa
rá a 2 °10, isto é, 20 cruzeiros 
por conto, e o transmissão in, 
ter,vivos, além do adicional, a 
8,01 ºJo. 

S i t u a d o  à rua 
V11ta Alegre, 163, medindo 33 
x l i ,  com frente para a rua 
Maria Sá. Trata-se no meamo 
local. 1 -2 

e esqueleto do 
varejo 

de Azeredo; 
- menina Miriam, filha do 

sr. Mario de Araujo da Cunha 
e de d. Maria Morais Araujo; 

- menino Juicileno, lillJo 
do sr. J ulio Geiger e de d. 
Cilena C. Geiger; 

- jovem Jadir M a r t i n s, 
presidente do Gremio Juvenil 
lguassú. 
--- . .......... _ __ _ 
Farmácias de plantão 

Por ato da mesma data 
do sr. Interventor Federal 
::este Estado, foi nomeado, 
por livre escolha, nos ter
mos do art. 2 º. do decreto· 
!:i n°. 1 216, de 25- 8 - 944, 
o sr. Russani Elias José pa
ra exercer o cugo de de
posidrio Judicial dem Co• 
marca. 

--- �··�-- abelhas'\ condensado do livro 

e \! d 
de M�urlce Maeterlinck. 

ine er e -------. 
Compra prateleiras. 

fil•88 V e n d e-s e 
HOJE - Jornal Nacional e grande mesa 

da  Fox· um desenho· a conti- para desocupar lugar. R. Paulo 
nuação' do filme  em 'série : "A <le  fronlln, 60 - Nova lguassú 
Mulher-Tigre''; e Beuy fleld, 1-2 
frederlc March, Joan Carrol! e 
Agnes Moorehead, no drama : 

j 1 á rua Paulo de 
ai0"8·S8 frontin, 323, um

6 sitio com 150 x 
3. 120 de fundos, com 5 quartoa, 
sala, cozinha, agua encanada, 
luz e telefone. Varanda e 2 po
rões abllados. Cocheiras, gali
nheiros, chiqueiros e pedreira. 
1 .000 laranjeiras e mangueiras. 
Aluguel CrS 1 .500,00. - Nova 
lguassú Muitos leitores nos pergllD

lam por que continua ainda 
ali na ponte o varejo, cujas 
obraa foram em boa bora em
bargadas pela Prefeitura. 

De fato, nada j usti!ica, se
illDdo nos �arece, a perma
nencia ali daquele esqueleto 
de construção, dificultando o 
transito das pessoas de uma 
rua para outra e dos nume
rosos passageiros da Central 
do Brasil, além de enlear 
muito a cidade. Esperamos 
todos uma providencia do Go
verno municipal, no sentido 
de remover aquele empecilho o mais breve possível. 

F.rm1cia Srnto Antonio __ ---··-·-
- Praça 14 de Dezembro, , 

"Semente de ódio". 

í2·:
·
r:::::
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::�:inense-R. 1 GomplBtem os seus
AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 

Jornais Nacional e Para
mou�l; Audrey Long e Phllip 
Terry, no filme : "Pan Amerl
can"; V!rglnla Dale e W11iam 
Lundlgan, no drama ; "Hori
zonte branco". 

es ladrões con, 
t lnaam agindo 

Têm-nos cbegado ao conhecimento multas reclamações de moradores desta cidade cujas casas, mesmo à luz dÓ dla, !oram roubadas pelos ladrGe11. 
Apesar dos esforços das autortdades, fazendo repetidas diligencias, para prendê-los continuam agindo ainda 08 gatuno!, que parecem vir de tora. 
Urge, portanto, que a Policia relorce sua vigtlancia e ae empenhe na prisão de todos os iaraploij que aqui aparecerem, tranquWzando desse modo a popuJação lguassuana. 

eom a Inspetoria 
de Veicalos 

de Bernudino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

14 de Dezembro e a rua Ota
v10 Tarquino mais ou menos 
para o seu passeio dominical: 
que é mais concorrido das 19 
ás 21 horas. 

Não é só o ponto preferido 
dos casais e seus filhos mas 
sobretu�o dos moços qué, nes
sa ocasião. estabelecem contacto un� com os outros co-11!º. acontece em reunlGes soc1a1s. 

Uma coisa lhes é, no entanto, um empeço dil'icil : o transito por ali de veículos de toda ord�m. perturbando-lbes 0 passeio que deveria ser tranquilo e agradável. A Inspetoria de V efculos que é d_iriglda por uma pes'. soa radicada e benquista em nosso meio, poderia facilmente resol\'er esse problem.a_ que se apresenta às fa. 
mllias lguassuanas : - baixar uma ordem para os carros te .Praça, aos domingos, esac1onarem na av. Nilo Peçanha, ou em qualquer outro 

Esta cidade, como é sabido local melhor, em vez de à não tem uma praça condigna: margem da Praça 1t de De
de maneira que todas as !a- zembro, e Impedir o transito 
mlllas pudessem procurã-la, de qualquer veiculo ou ani
prtnclpalmente aos domlngoe mal, . daa 18 ãs 22 horas, no 
para estar algum tempo a

ó mencionado trecho da rua 
ar livre, eentadaa nos bancos Marechal Floriano, servindo 
lub arvores frondeJaotes ou lodos os ve1culos da rua Ber
realizando seus passeios ha- iardino Melo ou Mendonça 
bltuala. ,ma, da trav. Mariano de 

.A' talta desae logradoiro Moura à 1.:: _de Maio, aem nc
pubUco adequado, eacolheram Dh\'m Pre1wzo para eles. toda1, natur .. lmente em vir- t s� ª ln•petoria de Velculus 
Iode de poesulr a rua cate,.. _o�� qualquer medida ne•se. 
da, melhor Iluminação e as •en I o, levando em coo,lde 
malorea cas88 comerciais o 

I 

ração us r<1zõe• a,1ui expu 
trecho da .Marechal Florlàno 1""· c•t•mo, certo, <1� que mc
OlilDproendldQ e11lre a rra�á I rd

ccc

1
rc1

d 
O "Phrnso espontaoeo • , e u oa, 

p r o c e s s o s  
O investigador Valdemar 

Coelho Neto recebeu, da 
Delegacia de Estrangeiros 
neste fütado, instruções para 
ultimar os p�occssos de es · 
tranjeiros que lhe foram en
viados, estipulando o prazo 
de 30 di2s para os interes
sados satisfazerem as exigcn
cias dos mesmos na Dcle
gaci2 local. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Naclon,1; um «shorl•;
Jeandtc Mac Donald e Nelson
Eddy, no drama : "Oh ! Ma
rlelil"; e WIi i iam Bendix, no 
foi me : "Orquídea de Brooklyn". 

SEXTA, SABADO E DO
t,HNGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conll
nuação do filme em série : "A 
Mulher-Tigre"; Ginger Rogers 
e Joseph Cotten, no drama : 
HVerte.el outra vez11

• 

Balancete da Receita e Despesa apresen

tado pelá Comissão de Carnaval 

do E. C. lguassú 

R e c e i t a  
lmportancla recebida de 253 ingressos 
Apurado no Livro de Ouro 
Contrlbuiçao do Bar · · 

D e s p e s a s  

Cr$ 14 700.00 

• 

14.120.00 
200,00 

29 020,00 

Musica . 
Decoraçao . 

CrJ 17.500.00 
Lanche aos Muslcos 3.500,00 
l!nceramentos 700.00 
Promlos 549.00 
Ingressos 405. 00 
Oratllicações . 276,00 
Direitos aulorals 

• 250,00 

O CARNAVAL, que se chamou o da Vitória, escoou-se sem · 
grandes entusiasmos, mas serviu para alguma coisa : velo 

confirmar que as nossas garotas são de fato follonas, metendo 
n� chinelo os rapazes, que se esforçam todos os anos para es
tar a par com elas. Não adianta, porém. Elas são as rainhas 
que deslumbram sempre no reinado de Momo . . .

• • 
NOS clubes, elas, verdadeiras Colombinas, se divertiram a va

ler tanlo com os Arlequins como com os Plerrõs, deixando 
que ficassem, sobretudo êstes :llllmos, com o coração ferido 
iérlamente pela seta do amor Incompreendido . . .  

Resultado : l que vemos agl)ra ? Cinzas, saudades e nada 
mais . . .  • • 
A JOVEM N. O. é um caso sério : Vejam só como ela doml• 

na, com a lõrça do olhar, o seu novo amor . . . 

·MUITO bem l l Quem é que disse que a galante A. f. S. P. 
1 não era do barulho ? Pois é. 1 E que coisa louca, meu 
Deus l . . .  • • 
A STA. N. A. C. conlinua sendo o sonho, a Inspiração e a 

vida de alguém. lSerá que ela já compreendeu Isso e vai 
corresponder à espectatlva ? . . .  

• • 
NÃO sabemos por qne a sta. N. A. tinha receios de não brl• 

lhar. Pois brllhou, e mullo, como não poderia ser de oulrl 
maneira. Não teve motivo, portanto, para cometer de,atlnoll; 
ao Invés, os motivos lhe sobraram para se orgulhar de ser 
realmenle multo querida . . .  

• • 
UMA estréia que vem brilhando esplêndidamenle : a jovem 

M. L. ü. S. 
• • 

i,QUEM perlumou e encheu de sonhos bonitos a noua vida ? 
- A Sta. c. F. P. 

D R. C O I S I N H A 

Publicação do llalanço 288,00 

Saldo 

. 

• • 

• 23 5

;::: 1 

· 
· 

. Crs 5 5 10  00 Nova lguassú, 10 de Março de 1916. 
. 1 colau �o�����SÃ D .- Dr �\arlo Guimarães, Presldcnle· NI-

, .,,10; LalJi�( dodi-J;i��r,�;t"�l�so�ra�r'r;; p
lu�z ti Azeredo, Sccrl! .. 

, ra, J ,ào Vh:1 ra 1-i:rnandes J ' il J· � 1 
or o a�, José di: i'\1ou

de Campo,. • 0 " «te ra e AI varino Coutinho 
1 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  

CO'ISULTURIO : Ru3 hlarechal Floriano, J QSU - Ttl. IJl 

:!H, 4••. e ti ... d.as 15 ás 17 horas 
R E S I  D 1: N C I A  : lfoa  Anlunio úrlus, 145 - Tcl, 28& 
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Crítica a si• ==�r==-==���=========-=-=-=======------�-3 O que tbdas as 
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s 

J:::�. 
N��,!�"!M DEST�� ... � .!�RDADE \

(Collcluslo da I• P4&ina) DE PASSAR - Os ferros do p... 
e OM relaçilo dquilo que ""' dissest,, s, me resta me se tal nao aconteur. 

ue ,rmanecun • castigu,m- 1 

ali medidas que podem 
su de,em ser limpos, qnando ai.o 

uma cousa: 'perguntar-t• s• canluas a história descon•f.,a
u

a
ma vez tudo combinado, o rei, que d4 nada t 

concorrer para desafo- rolha coberta .�.;; um pó llJn-;;.. Havia em arta regido famoso rei que prometera fidalgo para que a plantasse. semente ao invejoso 
da mornos, esfretN.od�se com n .... a 

da ª'='º'e qu, cantova. ConluC.;•la ? E' assim: ..,. v , atl aqu, entregou a 

l 
gar a situação de com dor, que pode ser o tapolio. 

a mllo da filha_ •m casamento a quem, com muita co- t . Este, portm, desobedecendo-o escondeu-a S b t· 

Pressão econôm1·ca e1n 
�og

l
•m, constgu,sse chtgar ao r,ino mist..-ioso e trazer u1-a por um serxo e entre • . . . . 

u 
• ,_ 

- w• d uma ,Prova. 
comendaçôes de que tudo 

1��·� ao 1ard_aneiro co'" r•-

que DO8 achamos é d PA" • LI"PAR 
la do rei. 

ria Ser fedo sob a Jane-

, e = ,u AS LUVAS- . .fora isso, teria IÜ enfrentar, d1nodadamtnte, 
opinião, entre outras coi- Emprega-so com excelentes reonl animais tu todos os tamanhos e feitios. Homens gi-

881, que se laça uma re. 
�dos a seguiu te composição : •• gant,s e aniles. Teria de atravessar rios e fiorestas • 

visão urgente nas tari-
hão branco em pó, 500 gramas; lutar contra draglJes e dinnsauros. 
A_gua de Javcl, 300 gramas; amo A li , 

ras e preço de passagens ntaco, 20 gramas; agua filtrada tu 
qu e, por m, que ngressasse inwlume depois 

da Central do Brasil, em 300 gr•mas. E,tregam-se com ess� 
. tantas lutas, casar- se-'ª com a princesa. 'E que 

cuja margem vivem cêr-
eomposiçlo e ficam como DOYU. 

princesa, "seu" Luiz I 

ca de quinze milhões de 
braallelroa - a t e r ç a  
parle de noHa popula
ção, - desde Belém até 
Plrapora e Ooiaz e bar 
rancoa de Mato Grosso 
os quais ficam à mercê 

LU!PEZA DE TAPETES -
Para os !Alpetes lisos e claros o 
melhor sistema 6 lavar com aioa 
e sab&o o local manchado. Para 
o� demais usa·se gasoWla oo ben• 
ZlDL 

doa fr t d 
PARA LIMPAR OS LINO 

e ea e 88 passa- LEUNS - Ensaboa-se um pano 
gena extorsivas cobr11- com sabão fraco de soda e esfre 
das por eaaa autarquia. ga-se •obre o linolcnm. Depois 

Seja dê1te ou daquele com um pano limpo e molhado 

modo, o que esperamos 
retira·•• todo o sabão e dâ-se 0 

ansiosamente é que o 
Oovêrno enfrente com 
decisão e coragem a ca
restia da vida, adotando 
desde logo as medidas 
mala aconselhadas pelos 
seus membros entendi
doa DO &Hunto. 

#•I••• Trl•••lro 
Impaeb.ute llllllieipal 

h•GahlhV...,,JI.TaLm 

.. ••• 1_,, - E. cio Rio 

brilho com o mesmo pano. 
(Serviço do C. E. <:.) 

Cartório 

Fortuna 
R•al•lro CiYil da t• Clr•u .. •• 
crlção. - ............ , Ca• 

•••• .. ••• • Obllo•. 

Provisoriamente á l'RAÇA •• 

DE DEZEMBRO, IIO•sobrado 
NOVA IGUASSú 

Tal foi o que prometera o rei. E mal acabava 
de repetir a pro�essa,. dois dias depois, quando surgs 
um mcJncebo. M_uitos tmham desistido ao tti�io, - disse 
- mas lle havia ,hegado aU ld, lutado contra todos 
aqul/1s monst,os e trazido uma prova : a seme,ite da 
arvore que. canta�a. E' uma arvore sen, igual - ofi,. 
mou ao rei - CUJOS sementes ss assemelham a rubis 
Pl�ntai.a no vosso jurdim. Antes de uma semana te: 
rns a drv_ors a cantar. Serd a prova da verdade do 
que vos d,go. 

E o rei aceitou. 

Mas - e , sempre assim - havia na ,orle um 
ftd�lgo que tambtm dtsejavu a princesa. Andava in
ve1oso do mancebo que caira nas graças da princesa 
Vend� o jruto, disse ao rei que não era verdadeiro. É 
sugeriu desse_ ao mancebo um prazo ao fim do qual a 
drvo,, deveria cresctr e cantar. 

O rei d,u-lhe um mAs. À p,incesa pediu dois. O 
,nanubo, uma sema,ea. Nem mais um dia. 

- Se for plantada, ,anta,d - ajirmon. Reli-

DE JAIIELA• ABERTAS... 1 
01 lndlvlduos que mais se Ma ntenha suficientemente 

reslrlam são justamente, os que ventilado o ambiente em que 
vivem trancados, com medo do passa a maior parte do tempo. 
ar e do vento, porque o orga- �ó assim evllará as consequen 

l nlsmo perde a capacidade de elas das mudanças bruscas de 
se defender das mudanças brus- temperatura. 
cas de temperatura. SNES. 

Como era natural O p, · 

=/��
o 

éa��o 
1
�!

ª

�/:,�r':ª'iv�!;;�:j�,d�': 
1;:,%��ª 

d: 

á 
Mas, apesa_r de t�do o uu �!'t�:J:, s 11!::'t; ! Â rvore nll<> cresaa, nem cantava. 

• 

da 1/º alvorrcer do dia fatal, a fflrcu foi prepara. . ra o castigo aos que mentiam ao rei E c d mui/o udQ, u pruça ja rtgotgitova de �ent.e.
. e o, 

Afinal, de olhos vendudos e m/J'JS amar,aa surge o �uncebo conduzido por soldudos. Mus qua�
5

j 
fu�taminte na hora em que tud" era slle,rc,o , 

espectatwa para u morte, o manetbo so,r,j t:, g,·t 
- Senh,,r, escutai, , a atvore que cuntu 1' ª ·

d 1 
Vem _da/: 

Q
- gritam, apontando O puldc,o do li 

a go tnVtJoso. ue linda voz/ - adm,rum. O ui en: 
Ido, que vira o fidalgo empalideur, pergunta.//u 'l'"m canta. - Senhor, , a drvore - respontJe. 

- Onde a plantaste ? 
- No subterran,o. Troquei-a. 
A

D
pr,ncesa, que u tudo as�istia entristecida ai, 

gra-se. esce a �scadaria e abraça o manceba, dt�ndo �
- Bem d1ss,ste que, se fosse plantada, cantariu. 

Luiz? 
E cantou. Cantou como nuncu ! Sabe po, que, 

Porque esta semente representa a Verdade . .Ai,rda 
que_ algutm P.rfJcure escm1dê la, abafd la, '"mo tuie,n 
m_uatos, mentindo ao povo, com promessas falsas, Nm 
:��5,:_la <resce,á fulgurante, danda a vi16ria d tua 

MAC 

Elma.no da. Silva. Couto 
CONTADOR - Registro n. 37 560 

ESCRITAS TAMBEM EM FRANCES E INGLES 
Cartas para a AV. NILO PEÇANHA, 39,-TEL. 283,N. IQUASSIJ 

Para favorecer aqueles que trabalham durante o dia, o 

Ginásio Leopoldo 

Manterá, este ano, á noite, uma f. Série do Curso Comercial,

além do de Contabilidade 
- --"-rz_r-

lJm estabelecimer1to de ensino oficializado que

honra o Município de Nova Iguassú

R. Marechal Floriano, 107 4-T el. 29-Nova lguassú-E. do �io
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5'91 145, Venlura Martins Duarle : Liquide prellmlnarmcn

te O deb•to para dtpols apreciar o pedido qaanlo ao 1°  sernes

tr, de 1946. 8669,4:>, Oualdo .\larllns Vieira : Fixo em Cr> 

250 00 mtnHIS o valor locallvo do pred10 em aprtço, segundo

u p·uecer do dr. Procurad<•r Munlc,pal. 1 723, llnton10 Jose 811-

tencourt : Cancele•se os autos de mufh e, em conscqui:nc1a, 

cobre-se I ltcença para reparos, ludo por equidade, ressa lvado

0 plano de recuo. 241 1 ,  Enedlna Carvalho da Rocha : Como 
reqaer. 2133, José Fortes : Alendo, por equidade, ao pedido de 
wlatorta, lueado-se a l l gação dagua requerida. 

DBSVA(!Re,s Dt> eH EFE DA DIVJSâf)

DB ADMINISTRA�ãe, 

2470 e 1333, O)ertal Sanlos; 2224 e 2407, .\lauro de AI. 
melda flortt; 2317, Sebuhão MotJ Ribeiro de Vasconcelos; 
:1638, N•canor Oonça•ves Pereira; 2406, Alberto Mendes de Sou
sa; 2408, Joio BJllsta Ribeiro da Crui; 2393 e 2392. Nelson
rrtcueiro; 2338, Conceição Fortes S1 1vano; 2836 e 2837, lmobl
ltarta Slo Luiz S A.; 2872, Alcldu Meira de Sousa e 2875, 
JOS<! An,ado Soulo : CtrtillqJe se o que constar. 2266, Bras1llo 
'roariao : Ateste-se. 2331 ,  Ra1munda Claudlna Antunes dos 
Sutoa· 2l40. Mauro de Al,ne•da flores; 2312, Frymenta Slben
lh,re; 2641 Salumão E1sig Silberman; 2731 ,  R•lael Domingues 
>la •, 2416, \\anoel Moreira; 2474. Luiz França de Sousa; 2845, 
A b ·••· •·, Aucusto Garrodo; 2821 ,  Frederico Borges Menezes; 
2863, J,10 da :,1•v.,; 2869, João Eleo•ério de Barros e 2887, Jor
ee H1b1dd Anton•o Dtbll : Quitem se prellm1n3rmentc. 2594, 
Aeost1nho Martins l)uarre : Satisfaça a ex•gencla da l. R.  

DBSl'AC!Ht>S Dt, eRBPE DA DIVISJif> 

DB FAZENDA 

Estado, pois seni ele esla Munlcipalldade não tem bas� para
cobranç3 da l l ccnça. 1653146, Saul f'eller : Quite se, prellm,nar
mente, com esia Prefeitura 14t5146, Rulino Alves de Ol lvel•a;
• �•41i. Ademir Lopes; 2596146. /li G,nçalves; 2595146, Amaro
Ferreira do Nasci,nento; 213214G, Murlas e C•a ; 2174146, l\larlo
Augusto: 2131 146, Mart ins filho Ltda ; 1709146, Dj •lma Paz Pe
reira; 140J146, M.  J Cosia e 1221 146, A•tero Teixeira da Mota : 
Junltm o talão do E,rado 880, José Elias Monlolro; 1813, Au
gusto TelxeorJ Tavares; 2002, Manoel Duarte da Fonseca; 2012, 
,1anocl Casemlro dos Sanlos; 2013, Arlete Santos Gallndo; 2014, 
A t ice Rosa do Espirlto S,ntos; 8140, Dagoberto Ribeiro Sobral; 
1 1 47, João Leal; 1275, Manoe• Rodrigues Bezerra; 1 345, .'l\anoe• 
Anlon10 Ma,qucs; 1422, \' 1rg1n1 a dos Santos; 1433, Jorge Justi
niano Machaao; 1605. 83udo t lo Navarro; 1618. Lucas de Andra
�c F•guelra; 1733, V1lor Rubens Vieira e 2047, João Teixeira 
Sampaio : Transfiram-se nos lermos das onformações. 962, Coe
lho & /\breu : Registre o docum?nlo de compra. 1 204, Marra 
�llce do Rusarlo; 2021,  A lmerlndo Ferreira Campos; 2835, Jorite 
Challoun; 9508. Jaime Marllns Costa; 551, Horaclo Corre•a 
Proença : Deferidos nos termos dJs Informações. 2822, fernan. 
des & Ferrelr�; 2854, Franco & Cla., 2526, Aul!u91o Marques 
\.latias Lemos; 2219, José Joaquim Nogue•ra; 227.7, J ,  A .  Ga•do; 
1 162, José SJles Pmhelro, 2007, Manoel Gonçalves Cardetas· 
1442, Edmundo Marques Mala; 2746, Josek Kampel e 913, Ma'. 
noel de Med<iros Freitas : Como requerem. 1274, Cantldlo de 
Sousa Gomes e 553, Flavla Lessa felxeira : Averbem-se nos 
termos das lnforma�Oes. 

DESVJU�H E> S  De eHEPE DA D I VI Siie 

DB EN GENH11RIA 

1966, David Auguslo; 1963, francisco l\ntonio Pereira; 
744, Achllles Benedettl; 2065, Antonio Siqueira Lopes; 173 1 ,  
Manuel Martln_ez Martinez; 1967, Dolores Lourenço da Costa; 
1 168, Lamlnaçao Brasileira de f�rro S. A. Brasferro : Deferido, 
nos termos das inlormações, 

8701 145, Prozerp•a, Ouimarles : Juote os contratos que 

aulaaram com os vendedores, devldamenre corrigidos. 1399146, 
Armando Auguslo Gonçalves : Junte translerer.cla do Estado. A U T f) S  DE EMBARGeS 

1 Liga pró Educação e Fratemidade (LEij 
7•. D I V U L G A f ii t, 

Segundo concurso 

C�mprlndo o seu regulamento, a LEF instltue O seu ae 
gundo co"cur .o. 

• 

Visconde de Taunay viveu a Retirada da Laguna e COia 
multa autoridade, foi o seu historiador. 

Perguntamos 
1° - Qual o nome de mulher que o historiador sallenta 

pela dedlcaçao e audácia ?  
2° - Qual a página cm que o autor lamenla mala aea. 

tidamente o fantasma da Guerra ? 
Entre os que acerlarem ambas as per2u•tas será aortea. 

do um bom livro; melhor sempre para os sócios graduadoa. 

eonselbo consultivo 

Na reunião de Petrópolis foi aprovada a dealgnaçlo de 
um conselho consultivo para auxiliar a orientação da LEF. p0• 
ram conv•dados os seguintes professores : Perl Henriques Laa. 
ro Sales, Newlon Ribeiro e He:lw Pinto, 

' 

Noticiário 

aJ - A frase vencedora do primeiro concurso contra 0 
analfabetismo foi : "0 analfabetismo e uma cegueira eaplrllul 
que lmped� a visão subllme da sabedoria humana". Remetea-1 
Francisco Campeio. 

Com as nossas fellcllações, pedimos ao vencedor que -
envie uma comunicação sobre seu trabalho pela LEf. 

b) � Publicaremos em cada d1vulgaçJo os penumeatot 
do primeiro concurso.

c) - No segundo doming() de abrll, a noua ollan dl
vulgaçao. 

F i c h a  d e  l o s c r i ç i o  

Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEP 

Nome 

Nauim nlo . 

Data Local 

Estaúu f'als 

Endtriçu 
2037146, Adrouo Mar•a da Costa : Registre a escritura. 2305:46, foram embargados os s�gulnles :  d. Maria Gomes, con-
Jolé Dou e Anis; e 2313146 Antonio de Sousa Ferraz : Reg1s- 1 
trem o titulo de compra. 2630143, Manoel üaldooo : Prove, coo. 3�

r
t

e auto n• 164 e sr. Alvaro C. Martlr.s, conlorme auto n•

I 

Permito (p:ira o, "'"'º"•) 

••Dcenremente que o predlo n• 252, antigo 13 da rua Ana, foi 
por 11 construido. 2362146, Franc•sco /\lves Marinho : faça pro-

Pai ,1/u, 

"ª de que o tmovet 101 construido pelo requerenre. 2031 t46, 1\UTe,S DE I NTIMA�ãe 
Deodec•1no Fe,ral : Junte a escritura. 2597146, Antonio José ro 
dos Re11 : Compareça pari prestar estlHec,mentos 1055 46 

• oram Intimados os &egulnles : d Maria Gomes, coofor-
1-.rn 

José Tlaoco de Sausa e Orande Ouerlno : Junlem � talão 
I 
dÓ 

me auto n• 317, e o sr. Alvaro C. Martins, conforme auro n• · '-------------------------1 
u 11111111000000011 11 0 00 0 • • 

651 .  
j 

Endereço provisório da LEF : 
oo o I U H ->�oo,,x..:--:�-:-x..-... :-:+:-!�·:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;..:-:-:-x--:-x-.:i ou o I U RUA PROF. PARIS, 53 - NOVA IOUASSU' 

--

- EST. DO RIO 

INDICADOR 

Profissional 
A Escola de Corte e 

Alta Costura 
• • d l o o e

Dr. Dealaeoa de Barros Ramos• 
C•1nica medlcs. Doenças do apa
relho gen,10 urinarlo.-Av. !{lo Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar
llnelll). Td. 42-9385. Res, : rua Gra1au, 67 - Ter, 38-7935- Rio. 

de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Dr, Pedro Regina Sobrinho -Médico operador Partos. _ Coa1ultas diárias d3s 8 ás ,6 bs. -R. Bernardino Melo 1763 Tel. 284.-Nova lguassú. ' 

A d t1 o g a d o a  
Dr. ''""'º M-laado-Advogado - R. Oe1uhu Vargas, 87. Fone: 282. - Nova lguassú, 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, t traba

lhar pelo pro(resso dessa mes• 
ma terra. 

Dr. Josi 801Ulo da S11,a Joalo, 
1 -Advogado - E1crltC>r10 :  Rua De•pacbanfeeda Qull•nda, SO 10 andar S 1 Tel, 43 &34e. 

' ' • Eoc,lto,lo Técnico Co•erclal-Sanloo Netto a lrmao (Contadores e Despachantes). Serviços cc.merclals em ecral. Rua dr Oetullo Vargas, 42 Tel. 208 _: 
ª • • l l • t • •  

L,la Gonçcal,es - Clruritlão Dsntlsta • lJlarlamente du 8 1s 18 horas. Rua Bernardino Melo 0
1 

2139. Te•elone, 314. Nova guaaaú, 

.Dr. Pedre Sontiago Coscia _ Cirurgllu Oe•llata. Halo X-(Edlllclo (/uvodor), Rua 0uvldor 169, fio andar, sala 81 t. Tele:fone, 43-6503 - Rio, 

T a b e l l • • •  
C_.e,•o do 2• Oficio do �!otas 

- Joio BiltHcourt Filho-ühclal 
do Rr&l&lro dt Tllulus e Do
cumu101. Comarca dt Duque 
lle Cnlu - E, 110 Rio. 

Neva lguassú. 

Yblcuy T. de MagalhiiH-Aj Deapachante - Serviços comer clalb. Escruas. Transftrenclaa. Averbações.-E,c. • Rea.: rua dr Getullo Vargu, 165. N. l&uaasú· 
Marinho Magolhiies _ Despachante ühclal da Policia Trata de todo 1trvlço admtn•s·tnttvo desta rtparllçio. Rua dr Ottutlo Vargu, 52, Tel. 316 _ Nuva lgua1r.U., 

Cid do Couto Pereira _ Despachante ollclal junto à Recebedoria. Esc.: R. Marechal floriano. 2009. Tcl. 101 -Rea.: rua 
Btr�,rd1no Mclu 1 1�. 

Curso Santo Antonio 

Se quereis ver o futuro de YOssos filhos garantido 
educai-os no CUHSO SANTO ANTONIO sob a 
direção do Prof. ANTONIO ALVES DE MOURA. Sea 
corpo docente visa primordialmenle a educação e ilus
tração de seus alunos. 

Matriculas aberras a 

Rua Bernardino 
N E> V !\  IGUJ\SSO 

qualquer época 

Melo, 1379 

E. do Rio 

Alfa iataria 

A z e r e d o  

1
01',leão raoloaal

do dl• 
Oito horas de sono, oito lle

rJs de trabalho, oito boraa de 
recreação conatltucm a dlwlllo 
racional do dia, compallvel COIII 
a saude, As oito horas de sono 
permitem ao organismo recupe
rar as energias gastas com o 
trabalho e melhor reslsllr b 
lnlccções. ---�----------------m-A��:�i�::�1 

Casa especial em roupas 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado sorti
mento de casemlras Na-

Durma oito horas por dia, 
para recuperar as energias gas
tas no lrabalho.-SNES. 

Cartório 

Fortuna 

Registro Civil da t• Clrcu.,. 
cri�cio. - No1cl•••to1, Co

samentos e Obitos. 

L. 
Ginoros de 1 •  qualidade. Bebidas 
nacionajs • estrangeiras. Corvao1 
l•nha e toco,, por atacado • a 

varejo, - ENTREGA A DOMICILIO. 

§JIL VA A CA\BRAIL
B:�SARDl:'iO �:LO, 2 1 07 . TEL 26- NOVA IOUASSU'

.. � .. .....,..,,,. ... _ ..... ,. .. .,.., ............. ,..,...,..,.,.,....,..,. 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Pcps e Accssorio, em Geral 

Conceuio11ãria dos produtos 

do Gentrol Motors do Brosil 
Poeus e Camaras de todu as JDarcas - Oficina mecanica 

a cargo de técnicos competente• 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS .SHELL TOX 

João B. Oardozo & Filhos
Repre,entantes d3 Anglo ,l\e\ican Company lida.
Rua 13 de l\ta rço, 118 - Tel. 272

Nt>Vl\ I G U I\ SS0 l:. DO R I O  

clonais e Estrangeiras, 
recebidas diretamente 

da fábrica. 
ACEITA-SE FEITIO 

Dorcy Azeredo

Rua \\ai. Floriano, 2248 
NOVA IOUASSÚ0I:. do Rio 

Pro,isoriamente á PRAÇA 14 
OE DEZE,\IBRO, 1 10-sobrado 

NOVA IGUASSO 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal 

l\ntonio Ciani 

1 

ADVOGADO 

Rua Marechal FlorJano, .2039 

1) 
Tel. 226 - Nova l guassú 

J1 
Roa Quitanda, 19 - Tel. 22•116 93 

m 
Rio de Janeiro 

• r'n:==:=sJ:::,re-==,p 

Depois de 
. .. . llvidad. 
""8adf conan 
Mlidade. o 88 
llmpo,acfa de,te 
llldro da LlD W.. boJe 6 tarJe- Jogo, o Dire 
:Plrectmento 0 un.�ladore1 . ir -a. Te�· ic
liaho, F elix L W • Ucla
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COllllEIC DA LAVOURA 

,��t�� �!§'�g�t 1 �:����:L \
Te m n o v a  D i r e to r i a  o ·o SOERGUIMENTO DO A. C. ALIADOS F a r m a c # a

S ã o  P a u l o  F. e. 
E m  Assem bléia b a  pouco realizada foi eleito11 seguinte Diretoria para dirigir os desÚnos do S. Paulo F. C., nesta primeira fase de suB reorga . 

oizaçlio 

Em sua sede provisoria A Praça 14 de De-•zembro. 1 1 0-sob., boje, ás 11 ·horas. vai reunir-se
p1· 1_hos de lguassn' P. 11 _  

a Oiretoda do A.  C .  A liados, onde s e  tratará do lJ soerguimente deste querido gremio.

Formacia e Drogarlo Central
Rua Marechal florlano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguasaú. Oe
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Parm,ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Pre�idente, Ma�iobo �fagalhães; Vice , Presi dente Nicolau Rodrigues da Silva; Secretario Geral, Cleveland José Lopes; 1 º Secretario, Valdirde Faria Pereira; 2º Secretario, Josué Rocha Pacheco; 1º Tesoureiro, Dulcimar Garcia; 2· Tesoureiro, Caran Jorge El-Huaick. 
Comissão de Sindicancia : Cicero Moreira Lopes, Moscir Gonçalves e Edesio Soares Pereira.Procurador : Valtrudes Silva. 

-----·--

Reorga1�iza=se 

São Paulo 

o 

A Diretoria do S. Paulo soliciu, por nosso intcr
medio, o comparecimento dos antigos socios deste clube, 
ati o dia 30 do corrente mês, no escritorio do sr. Ma
rinho Magalhães, á rua Getuli0 Vargas, 52, a 6,n de que 
os mesmos renovem as suas matriculas, cm face da re
organização do clube. 

Fiado este prazo, serão cassados todos os direitos 
sociais aos que não comparecerem. 

O RO IAL VAI A 

Esta é, não resta a menor duvida, uma auspiciosa noticia para o esporte iguassuano, pois o Al iados vai apresentar um grande quadro, além de uma parte recreativa, e tudo fará p e I o cresceate progresso do esporte nesta terra.
Parabens elo CORREIO DA LAVOURA a 

esses distintos moços desportistBs e promotores dessa magnifica iniciativa 

11' - -·--- -----,., 

1 1?�05�E[\\l\S �UE 

j 
SE 

Com�r���T�� �� 
( 

lnegõvelmenfe o Municipio de Nova lguauú i um 
dos mais ricos em esfradas•do.,odagem. Talvez por iuo 
mosrno se v•jom os pod•res públicos em sifuaç:ão difícil 
para o frc;fo d•ssas rodovias a-fim-de c:onHtvá-los em 
condições fois qu• não tragam, como feem fro1ido, pre -
juizos e dificuldades ainda maiores. 

As vias•de-comunicoç:ão, numa terra como esta, 
devem constituir uma das primeira, • grandes preocupo
ç:ões dos nossos dirigentes. E não há como des mentir 
que o seu abandono i a causo da crise q:.,e tanto nos 
preocupa atualmente. 

Um exemplo fipico de e1,trado reduzida a zoro em 
sua cotaç:ão é a que liga Novo lguauú à Rio-São Paulo. 
Do principio ao fim, o 1eu leito i uma demonstroç:ão de 
descaso e abandono. Importantes lugareja1, cujos re• 
cursos naturais os levariam o um nível de progresso ex
traordinário, de(.xam de ser terrenos propício, à explo
raç:êio, pois a dificuldade de acesso, gerando outros de 

e.�::�.� �-�2,�,, .. li
rá suas atividades esportivas o Roial F. C .  que 1

1
,_

1 

pretende continuar na sua tragetoria de invenci- > 
bllidade. O seu prim eiro adversario para a 
temporada deste ano será o Queimados, o forte 
quadro da LID, ao qual os roial inos darão com
bate, hoje á tarde, em seu proprio campo. E pt1ra
eBSe jogo, o Diretor de  esportes d� Ro1al pede_ o 
comparecimento na estação, ás 14.30, dos segu1;1-
tes jogadores : lliicha, Eden, Celso, Eraldo, Ja1r, 
Milton Tenda Wantuil, Paulo. Harley, Carlos, To
ninho,' Felix, Luciano, Nequinila e Luizinbo. 

tôda ordem, faria desaparecer o comp•nsaçõo nocenci• 
ria ao êxito de qualquer empresa. 

Os moradores da Estrado de Madureira, Cobuçú, 
lpiranga e Moropicú eram servidos por um ônib11s (que 
ônibus !) obrigado o parar devido às chuvas forrenciaiJ 
que coiram não faz muito tempo em todo o Município. 
Até hoje nunca mais voltou ao trânsito. Aposentado, 

'I E B T I M E II T A E C L I M A 
o excesso de roupa ou aga- e outra coisa podem favorecer 

ulbo diliculta a beoelica rea- o ataque das doenças infeccto. 
çlo da pele ás variações da sas

U
. 
•e roupas adequadas ao clí-

talvez.
o Único coletivo para aqueJas regiões é uma CO• 

mionete, cujo prt:.ç:o por passageiro não está ao alcance '. 
da maioria • a ongústi,3 aumento dia-a-dia. Doentes que 
precisam de medicamentos urgentes ficam à mercê dos 
favores alheios. Os negócios declinam. Vem o fuga para 
os cidades onde o vida é mais fácil e convidativa. O 
desespêro 1e apossa dos casebres, como prenúncio do 
ocaso que se aproxima. 

l 

Resta agora ao go'Yêrno dor novas esperanç:as o 
essa gente. As suas necessidades, os seus anseios exi• 
gem medidos _ imediatos. • positivas. A consumaç:ão dos 

( tempos não ha de lhe tirar o e,perança_ Hi que o pro• l. santo passa e só o futuro ó eterno, façamo, algo poro 
não haver desesperança ató no próprio futuro. 

�� _;...:::;::-z.._.�� :::;:--· ·:��';$ 

--------:::::::::::::::::::::::::::� 
E D I T A L ltmperatura ambiente. Do mes- • 

mo modo o organismo poderá ma e ás estações : não se ag,. 
Cesàr Aogosto de Figoeiredo, ressentir-se dessas variações salhe de mais, no verão, nem 

Tabelii!o do 6º Oficio de Jumça quando a pele não estiver con- de menos, no I nverno. 
SNES • Oficial Privativo do Registro 

Cartório 

Fortuna. wenlentemente protegida. Uma Poblico do Comercio da  Comarca 
..,..,.....,.,-"J'_,..,...,..,._,.,.,.,, .... _..,_,.._,.,._.,. • .,_ ....... .__""_.,. • ., • ..,_..,..,,._,_.._,. • .,. • ., •• ..,.. .. _,_.._,.. __ .,._., • ..,..-...,1111

1 
de Nova I.goassú, Estado do

1 
R 10 Regi�fro Civil d� 2a Circuns• 

<:riç:ão. - Nascim entos, Ca• 
samentos • Obitos. 

.-.,. • .._._..,..,.,. .. ._.,. de Jao"iro. por nom�ação na or· 

Oficina Mecanica 
"P a u  1 i e é a"

Proprietario : WALTER R .  COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica� retllicaçlio de eixos, reforma de_ motor,es 

e:r.ploeão combustão interna. maqu1n:1s a .\ upor,
lrlg�rlficae, solda eletcica (! ox,gemo.

CONFECÇÔES DE FERRA,\JENl AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Aceita chamados para montagem e d(1monugem 

de maqu,n• • 
d·re ão de mestre geral Operarlo, eapuclali1ado1 10b ª ' ç 

ma da lci1 c-k. 
! FAZ SABER ao comercio, in-

1 
dostria e e. quem inter<"ssar possa 
que, nesc11 dat;t, entrou no. cx�r 
cicio das funçoe� s�pra C'ttadas, 
estando O carto110 s1t�ado ã, ��a 

1 :Marechal floriano Prncoto, 21i3 
sobrado, nesta cidade. 

Nova Igaassú, 2� <lc k"rereiro 
de t!HG. 

Cesar Augusto de Figutiretio 

Pro,•isoriamcnte á PRAÇA lf 
OE DEZEMBRO, l t O•sobrado 

NOVA tGUASSú 

A
SSINAR o jornàl da terra 
em que se vive, é traba· 

1 bar pelo progresso dcsss me s
ina terra. 

..,.,..,...,.,..,.,,..,..,.,..,., .......... ,.,,.,.,,......,....., • ..,..,._.,y_..,._...,..,,..,.,.,.,,..,.,, .......... , ......... ,.,,,..,.,, 

P�efeitura Municipal de Nova lg_na_ssú
E D I T A L  

1 do a comparecer a esta Prefeitur:1 Pdo presente, é 
R
c ,ama 

r<qui•ilsdo para servir na Com is, 
0 fuo..:ionário Nel�_on amo�. 

,·irtudt: de já haver sidu t:xtiota u 
s"lo Executi,n tk �ruta::i, em 
rderida Comissão . . . Rumus n.lo comparecer. oo prazo 

de p35 .. eio e carga Carp de Bateria• - Reforma de carros . 

1 
Raa BIias da Silva, 33') - Fone 29"88111

ESTAÇÃO DE QUJNTI�':..,__ � w  

Se o fuucionâr"' Nel ,onda data d• ultima publkaçdo de,te 
de trinta (JOJ di,s, contados 

mi.são por abandono do cargo, 
edital, '-Ctá propo�t� a iua Je 
de acôrdo 1.:vm D lei 

J6 d N ,.3 lgua! u, 15 de março de 19. · 
Prefeitura �\uni<ip3I e 0' 

- Cb 1c da Oivi;ào de AJmini,traçlo 
OR. JOSÉ MANHAES ·• ' 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
00 DIA 12 - llf  - 19(6 

a) - Aprovar a ate. da r�uniito Anterior; b) - tomar coo.b.ocimeoto, aprovar e dar publicidade ao balancete apresentado pela Co 
mi,sl9 de Caroavalj e) - oficiar aos membros da Comissão de l}arnaval, agradecendo a colaboraç.ão: d) - desigoar o sr. Artor da �li va para representar o clnbe na reunião da Liga lgoassoaoa de Desportos, a ser realizada em 12-3-9!6; e) - tomar conheci monto do oficio do sr. Manoel Pereira Dias, presidente do bloco rarnavalesco 1'Falar do nós não resolve"; f) - advertir os asso ciados matricoJa., 318 e 380, de acôrdo com o art. 18, letra •a ; g) - eliminar o socio atleta ma
tricula 17, de acôrdo com o art. 18, letra •a•; h) - convidar os sacio, Dilsoo Gonçalves, Cornetio Ferreira Agoiar, A.nton10 de Pd• dua ]'; obre e Aloisio Cbambarel li para compareccroru na reonião a realizar se no dia 19 de março 
de 1946, para prestarem esclare
cimentos. 

CONSTANTrNO LOPES TEl
XEI.RA - 1 ° Secretario. 

e Vendem-se rtuu�, /i-
asas g fJdas, recim-cons

truidas d rua Ber
nurd,no ,lfe/o, 1255-1!!61 Mais 
ú1formuções a rua Be 1nard1nu 
,lftlo, 1717 {Furmuciu). N,go
cio urgente. 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal 

easas Funerarlas 
Co10 São Seba,tlao-Calxões 

e corôas - Osvaldo j. dos San
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Sonto Antonio - Ser
viço funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare• 
chal Floriano, 2018. Tet, 86 -
Nova lgua,sú. 
<VYVVY,N..,._ ••• ..,,,.,.. .......... 

D i v e r s o s  

Saber i poder - Aprenda 
1ng1es - Preços modices. -
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Oelllm Pereira Mont••••o -
Cons11utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lgt.1assú. 

S. M. f o,,aca - Copias e pa
peis hcl1ograhcos. R Uruguaia
na, 1 12-1° and. Fones : �968. 
23-2663 e 43-8826. 

fotograRa lgua11i - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi
cilio. Telelone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mandioca • atpl• - Com
pra-se qualquer quantidade, a 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo•) 
- Belford Roxo - Es1ado do 
Rio. 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6vci, e ca· 
miohõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer ripo de carro. 

D U C C / 11 / & F R A II C O  

R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Re•istado de ucô,;;io com o decreto fedtral "· U.ií6, d1 
14.!,de julho de J9J4, 1,o Cartorw c:o ío Oftcw t.t /lo tas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i c a-s e 
ASSINATURAS 

a o s  d o m i n g o s  
A N U N C I O S  

Prtço por crnti,,.etro : Ano Cr$ 20,00 
t• paiina Cri 2,00 

Semestre • 10,00 Pag. imparei • 1 ,50 
Num. avu lso • 0,30 > paresou

d O 4o Indeterminadas Cri 1 ,00 N .  atrasa o • , 
C S O 60 Publicações a pedido, preço ?º' l inha : r 

Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 
· dtt:t Str' dirigido Toda corr,sponde1ic1a sobrt anu�c,os 

d gerencia deste 1or,.al . 
R. Bern�rdino Melo, 2075•Tel. 180-Nova lgua,.6 • E. do Rio 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittencoort 
. l NOVA IOUASSÚ - E1t. do ltle 

Rua IJ de Ma,o, 2 :..:,:,:_ __________ ,..,_.,.."!'_"""'--� 
·--------

i 
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q•Jer Oulra manll<Slação. • E' duzem •esões e compllea<;Oc1, u • pr,clso ter sempre em v sia a•1?umas da, quais bem Rrnc,. A!'iO XXIX 
que um dente, ainda que apa Prncare descobr•r a tempo OI 

V A R I E D A D E S D E M E L 
rentemente são, pode conter um abcessos da raiz, tirando 11m1 

1\l?ONT/\i\iENTOS DE foco de infecção Algumas vc- rad•ogralia dos �entu cariados 
zcs os m•crob•os dhses focos e obturados, pelo menos ama 
lnvádcm o organ•smo ou lan- vez por ano. 

O R
São conhecidas algun,as va- Ira a anemia, c•orose e fraque- çam contra ele s,us venenos 

1\ G ºI e V J�J r•edad.s de me• entre as quais za geral acompanhada da ato- ou "toxinas", pondo em gra·,c 
1 \ C/ mencionaremos as seguintes : n•a do lnleslloo, r•sco a aaude e a vida, 11 CARNE NA ALIMENTAÇÃO 

p o r  H. B.
Me• de laranja. E' con�lde- i!,l,I de at,runlwro - A cas- Tire uma rad1ogralla <los d,n. 

rado como uma especialidade ca sêca do abrunhc•ro contem tes, eslragados e obluradr,s, 
cspanho•• um produto •axatlvo chamado uma vez por ano, pe•o menos, 

A carne lornece ao c o r p o 
sub•lancias ne«ssar•as à con1-
111utç�o dos varios teclt!os. Mu, 
consum•da em excesso, toraa.1e 
i:iconveo1e,1te porque. enlre oa. 

A b&t1tinlu, vulgaro,cnte cham,da 

• gemll e brc tos novo, do, tub:rculos 

:idaos alc:aloidai•, Je:,ominados . ·,�b:aana • 

&osico par• o homem e os an,ma,,. 

batata inglesa, 
contêm glico

c «solanidin. ·• 

E' una ·mel de mesa, multo ' 1 ramnlne". O nectar que con- para verificar o estado das rat
flno, excelente; é recomendado tem a "ramnlueJ'. é multo agra- zes dos seus dentes. 
na far.uacla familiar da seguln- davel, sendo, portanto.um pur. 
te maneira : contra as lnson•as gallvo de pr•me•ra ordem. 

-o-

0 nurco de galinha é de um 

como nenhum outro. 

e má dl;iestão. A ação pureallva deste me• 
Adultos . 100 gramas de mel é progress•va e não la liga o 

ªalor fertilizante por dia, sob a forma de tisana •ntesllno. 
• com 20 gra;nas de me• por 200 Não se conhece nenhum pur-

A nr Jc ser de ave pequena, o �sterco encerra 

rande :'uantidaJe de azoto, acido �osforaco e poussa, 

�cio rrlatinmente grande a quanudade que se pode 

armazenar. . 
· 1 Uma galinha conso�e . aprozam_adamente 38 qu1 os 

de alimento por ano e el1mana 71 qu1lo1 de . esterco nes

te pcriodo, isto é, duu vezcr o peso do alimento con· 

1umido. 

gramas de agua. ganle ma•s natural e com uma Este me• é um precioso au- ellcac•a tão soberana e é recoxiliar na alimentação das cri- mendado ás pessoas sujeitas à anças. E' um alimento de p,I. pr1sao de ventre rebe•de, assim meira ordem que pode ser da- como àquelas que desejam um do desde o 4• mCP, em tisana purgante agradavel. ligeira, ou puro. 
A ação purgativa da "ramn•-Não ultrapassar I colher (das 

ne" é auxiliada pe•o efeito lode cha) por ctla e aumentar 
n•co provocado sobre o •ntes, progressivamente. 
tino pe•a lnvcrtlna do mel. 

Mel d, li/ia - Como o da 
Um lote de so:a galinhas fornece, 

neladas de esterco concentrado. 
por ano, 33 to- laranja, é um calmante e goza .......... v .. • .. • ...... .......,. ........................ . 

da preciosa v•rtude de ser som 

-o-

0 agrião é verdura riqu_is�ima em vit�!_llinas e iod�. 
O prioc;ipal valor l!utmavo do agraao cst, mais 

nos ulos, que aio aprove1tamo1, do que nas folhas que 

consumimo,. 
O agrião deve ser colhido antes que tenha produ

zido B.orn, o que, além de tornar !CU sabor menos agra
davel, por demais picante, também dio:inue suas pro
priedada alimentares. 

Elma,no da. Silva Couto 
Ll!:CIONA : Matem!tlca (Secuodério) 
De1nh• .......... , de pr•J•�I•, per1pe•II•• 
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n•ngero. 
Como este me• é a qu•nta 

essencla das f•oru da tllla, pos, 
sue as ••rtudes destas ultimas 
e que são bem conhec•das do 
povo. 

Como este mel contem bas
tante dexu•na a cristal ização é 
multo •enta, e a cOr é negro
esverdeada com um pa•adar 
multo fino. 

Mel eh alfazema - Este me• 
tem um aroma sem Igual, mas 
não ,! rea•mente de alfazema, 
mas sim uma mistura dos nec
tares das •abladas, toeni lho, a•
fazema, serpão, sa•va, erva c•
drelra e horte•ãs que se encon
tram nos flancos das monta. 
nhas. E' muito r•co em pr•nci
plos ferruginosos, é reconsti
tuinte e regenerador, ulli con-

' 
!:t;?los 

TOMEM Uio�a eremlato 
''SIL\'l;J HA" 

--

Grande Tônico 

A S camas de pa•ha, ••emento 
� •ndlspensave• nos dormitó
rios e ch•quelros da galinha, 
devem ser r�novadas de 2 em 
2 d•as, para que as fezes não 
se reunam na supert,c•e e mu
dadas de 7 a 10 dias, confor
me o numero de aves que exis
tam no dormltor•o. Estas ca
mas constituem um adubo de 
pr•melra ordem. 

fBANco oo e�Rii s. A.
i 

o MAIOR EaTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAía 
- Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Praça 14  de Dezembro, 98

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel . : 1 1Satélite"- Caixa do Correio, 3
--------

Condições para as contas de depósitos
eom juros - (sem limite) . . 
Populares - (limite de l:rs 50.000,00) 
(.Imi tados - ( l imite de CrS 100.00,00) Prazo Fixo - de 6 meses . 

- de 12 mes�s
1/'RAZe PIXe eeM RENDA ME NS11L 

- de 6 meses . 3, 1 t2 % a a.- de 12 meses . 4,  l (l! °lo a.a. NOTA - Nesta conta, o depositante retira a renda, me nsal m e n te, por melo de tbeques 

2 ... 8.8. 
4 °10 a.a.  
3 ¼ 8.8. 
4 ¾ 8.8 
5 '% a.a 

(retiradas livres) 
( » » J
( ) 

D E  11 V I S E>  - Para ret i radas (de quaisquer 
qu11ntias) m ediante a v i s o  
i,révio : 

de 30 dias :l, 1 12 % 
de 60 dias 4 u u 

a.a. 
a.o .  

L E T R 1\ S  11 PRÊMlt!> (sujeitas 
- de 6 meses 
- de 12 meses 

de 90 dias 4, 1 12 º,. 
a sêlo proporcional) 

4 % 8 11, 

a.a 

Foz, nos melhores condições, tôdos os operações bancários COIIAHÇAS - TRAHSFER[NCIAS DE FUNDOS 
�!5ia�����;e ltlros, saques • cheques aõbre · uta ou quaisquer ou1ras pra�as. 

• 5 'O O 'i 

r;,, 

E 
•m <on1u correntes eo,n <au�o de dupllcatas 

1 1
., EMPR STIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 

. 
""' CRE

E
OITO AGRl��LA a longo prazo, 10b •· garantia exc•ualva da .truta. CR OITO PECU,_,,1O a lon •o zo CREDITO •H0USUIAL ua� 

pra para cua1e10 de <rlaçSo, aqul11�lo de gado para engorda, recriação, tlc, P I compra de matérias primas e rctormu, aperfeiçoamento e aqulaiçlo de maqu•nárlo. i Silo ateod�goe, co� 8 maior presteza, todos os peJidoe d e  lnrormaçõce e esclarecimentos8 re Qua squer operaçõe1 da Carteir<1 do Crédito Agrlcol11 e Intl uetl ia l  � 
@] 

que se acha e m  pleno luocioo11weoto. 
' 

I@] 
@! 

1\ gencias em todas as capitais e principais cidades do Brasil 1 
� 

C:!urrespondentea nas delllals e em todos os países do mundo li 'Ql!BW@l@Jl�WJ@Jl�f@l@J@J@.���M�J 

tros motivos, dA ensejo à 101• 
PILHANDO O tN•MIGO. . .  

1 

mação de Acldo1 prrjud•c•111 
ao organ•smo, 

A mais per•gosa das afecções N1o coma carne cm exce110. 
dos dentes é a que se tocahza Us:1-la uma vez por d•• t o 
no ápice da ra•z. Os germes 1ut1c•ente. 
causado.-., dessas alecções mu•- SNES 

- 'ATENÇAO . . . .  
e proprietário da a ntiga 11 L PA 1 11T11R l11 
GLeBe desta cidade, de acordo eom o 
concurso realizado para a escolha do 
novo nome de sen estabeleeimeato, tem 

o prazer de participar aos seas presa• 
dos am igos e lregaeses que o nome vi• 

torloso no citado concurso foi 

ALFAIATARIA SANTOS, 
caiu nome adotou a partir de 1° de Ja
neiro do corrente ano. 

11 N Te N i e  oes S11.NTes B E II Tf) 

R. Marechal Floriano, 1 9  6 8

Tel . 280 - Nova Iguassú

E o 1 T A L 
C0i\lAR.C4 DE NOVA IOUASSC i de sousa Campos e :?llm,00 pdo 

. · •ado direi10, confrontaado coa Registro de lm6\·eis da Z•. ! Joaquim Ferreira dos Santos, J11• 
Circunscri�do mo E•!<!ves, dr. Otavio Aseoti, 

viuva Frederico Antonio de Da-
De acordo com o ,1oe determi- lbões Laager e dr. José lluia 

na o artil\'O 2°. do Decreto-••i n• Coc•bo, situada no perímetro ar, 
:ís, do 10 do Do�embro de 1937, bauo, em Queimados, 2° d•striro 
torno publico, que foram deposi- deste Muoicipio, trlllscrita _ao 
rados neste cartorio, á rca dr. car10rio do tOo. Oficio e 41• Cir
Uetulio Vargas n. l\lti, nesta ci- ,·un"·ri�lo do Registro de Im_o· 
dade, por Jair Alvares Pires, Ber· çeis, utoal ó'. Oficio e t•. C11-
oani Pires Bastos e soas mu•h•· cunscriçito da Comarca do Duque 
res, residentes, o primeiro na rua de Ca.uas:, �ob nomero de ordem 
dr. E•oi Tei,cirà n .  52", ew Quol tl92, difldida ew áS lot•s, pua 
1111dos, neste Municipio, e o se veod1 • pre�raçõ,t s. Aj impuga•· 
;:undo •• rua Feroandes üoima- çõos daquc•e, que se Ju•garem 
riles o .  2, no Di:strito Federo}, prejudicados, dPiftrlo ser apre• 
u1emoriaJ, planta e documentos seotad•! em urtorio, dtatro do 
referentes a uma área de t:rra prazo de 30 dias. con1ados da 
,·om 25.tilO,OO m2, uu sejam . . terceira e u•tima publit·açilo do 
IJ-!m,00 de frente pura a Estra- presente edital; findo o pruo • 
da Rio Douro, llõm,00 na iiuba não haveudo ,wpllj(Da;Ao s e r •  
dos f a o d o s. coofrootaodo tom ilbcriro o mt"wonal àpreseatado. 
liailberme Ht.•njamio \Vtioscbenck, No,a l�&SilÍ, 7 de mat\O de 
i:!Jm,00 pelo la.do . t:,,4uerdo, coo- 19-Ri. Jlurw Cy�11t11u!J, oficial 
frontaodo com a r1uv1 \Valdemar interino. .!-3 

1 • 1 � � j 

f l��q, ., l-9�6

COELHO BÁRBOSA-
� . ,ENCON TAAOA EM TODA S AS 
:PJ:11f.lM,ACIAS_E DROGA R I AS DO BAA:- 1 � 

' 

SEUS LABORATORIOS E fARMACIA : R. CAAIOCA.32-AIO
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